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DOCUMENTO DIOCESANO

(Continuação)

Acolham os R R. Parochos,

diz a Pastoral Colletiva, com pa-

ternal caridade, os meninos 
que

manifestam aptidão e desejo de se-

guir 
a carreira ecclesiastica, 

prin-

cipalmente os 
pobres de bôa fa-

milia e bôa índole. Esforçando se

para conhecer e assegurar sua

vocação, com incansavel vigilan-

cia os afastem das más companhias

e seduções do século, cora habi

lidade desenvolvam nelles o 
gos-

to 
pelas cousas santas, occupan-

. do-os m serviço do altar, tanto

nas festividades da 
parochia, como

fóra dellas; 
generosamente lhes

facilitem os estudos, e sobretudo

os incitem à frequencia dos sacra-

raentos da 
penitencia e eucharis-

é tia. 
(Past. Coll. n.° 325) Já se vê

que a esta escolha deve 
presidir

o mais alto critério, o mais fino

discernimento. A Pastoral Colle-

-íiva assim se exprime a este res-

peito: Quando conhecerem 
que

este ou outros 
(meninos) têm vo-

cação decidida 
queiram (os RR Pa-

rochos) auxilial-os 
por todos ©s

meios ao seu alcance, e em tempo

opportuno exponham ao Sr. Bispo

seus costumes e adiantamentos

nos estudos, 
para que, segundo sua

idade e capacidade, 
possam ser

admittidos a fazer estudos mais

sérios no Seminário, ou onde me-

lhor 
parecer». Neste 

particular

observem os Parochos as seguin-

tes regras: la.) Nenhum seja apre-

sentado 
que não tenha concluído,

com bôas notas de intelligencia e

approvação o curso 
primário em

geral, 
como se faz nos 

grupos. 
2a.)

Nenhum, cuja 
piedade e integrida-

de de costumes o 
parocho não

possa attestar com consciência

tranqüila. 3a.) Nenhum, cujos 
paes

sejam conhecidos como escanda-

losamente immorais ou alcoolicos.

4 a.) Nenhum, contra cuja 
pureza

intenção no 
pedir a admissão

no Seminário tenha o Parocho ar-

gumentos 
sérios 

(n.° 

*>26) 
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c5! paérono da Oíra das 

^Uocaçoes 

ç5*acerc/o/aes

adotivo do (Sfarno 0^acer3o/e) 
para 

li nos vo/vemos,

de 772oQo 
paiéicufar, 

neste mês, confiando o /tiunfô dos nossos

esforçoj na íua 
poderosa 

in/ercessão.

licito aqui dirigir de um modo es-

pecial a 
palavra aos Nossos caris-

simos Cooperadores no ministério

ecclesiastico: 
quem entre vòs, Ve-

neraveis Irmãos, recusará o seu

valioso concurso á Obra das Vo-

cações, especialmente cara ao Co-

ração do Bispo, e essencialmente

sacerdotal? Quem dentre vòs não

dará a mão bemfeitora ao jovem,

que 
se sente chamado por Deus à

sublime missão evangelica, e to-

davia está 
prestes a desanimar,

estacando deante do obstáculo de

seus 
poucos recursos ? Quem de

vós não olhará com sentimentos

paternaes para essas fulgidas* es-

peranças da Diocese, e não se es-

forçará por traduzil-as por esplen-

didas realidades? Oh! certamen-

te Irrogariamos imperdoável 
jnju-

ria ao Nosso Clero Diocesano se

o julgássemos suspeito de não còn-

siderar primeira entre as primei-

ras a Obra das Vocações Sacer-

dotaes, que lhes ha de 
proporcionar

(Cont. 
na 4.a 

pagina)
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0 sagrado mineiro

O ateu moderno, cuja inteligência 
—

em que êle não reconhece urna rcverbera-

ção de Deus—procura apenas as satisf.»-

ções pessoais e instintivas, prodigalisadas e

permitidas largamente pela vida atual 
— 

o

ateu moderno, nihilista mais por comodi-

dade que por convicção, é, além de tudo,

um refinado egoísta I

—Que 
lhe importa a educarão mo-

ral de seus filhos? Tarefa delicada e es-

pinhosa, dada a inclinação para o mal, ina-

ta no ser humano. Dessa maneira, entre-

gues a si mesmos, os moços de hoje aspi-

ram quasi sempre uma vida por demais li-

vre de problemas incomodos—tais os pro-

blemas de conciência... Viver, sim, mas

da maneira mais fácil e agradavsl!

E quantos atrativos de inicio I Que

estrada declivosa a do pecado! Vaidade

humana, quão imensa és!

Quando a razão, muito tarde, chega

a manifestar-se e a presunção decresceu, o

homem é como um palhaço de circo! reti-

rada a máscara, sente a inutilidade e a ri-

dícularía da pantomima que representou,

para expectadores, as mais das veses, tam-

bem descrentes, também pervertidos. Fo-

lhas desgarradas, no turbilhão da vida in-

glória...

E\ pois, muito oportuno, afirmar a

necessidade de uma reeducação cristã, no

seio do povo e da familia. Sem Deus,

como poderá haver dignidade e alegria sã

na existencia?

Mas, quem nos convencerá disto?

Quem nos ensinará o verdadeiro caminho?

Poucos os mestres católicos, reduzidíssimos

os sacerdotes, que eduquem moralmente a

mocidade e lancem a boa semente á alma

das populações.

Se a familia cooperasse com a egreia,

respeitando e auxiliando a vocação de seus

filhos, teria assegurado o seu patrimonio

cultural, dentro das normas' sagradas da

Religião e da moral.

Ha muitos, porém, que afirmam! «À

egreja não precisa ditar leis. Quem obe-

dece ás leis sociais, o bom cidadão, em

suma, também seiá um bom cristão, pois

se a egreja proibe os crimes, o estado tam-

bem os proibe». Ora, o estado tem um

poder temporário, a alma é eterna. O cri-

minoso hábil pode fugir ás penalidades que

lhe forem aplicadas pelas leis do país. Ha

exemplos todo dia.

Emtanto, no seu fóro intimo, nenhum

homem pode cxaisar-se das indignidades

que praticar. Dentro de si, a destruição

da harmonia dos sentimentos obrigá-lo-à a

uma confissão de culpa, da 
qual êle só ^e

poderá redimir por um arrependimento sin-

cero c uma reforma integral de sua vida.

Logo, a egreja tem maiores prerroga-

tivas que 
o estado. Se o estado lança sis-

temas de economia e de bons costumes, a

.-=z»

Entrou 
pelo Brasil afóra. Fez

longas caminhadas. 

'Parecia 

atrai-

do por poderoso iman. Que pro-

curava ele? Que força lhe impõe

tamanhas fadigas? O desejo de

enriquecer, o brilho do ouro. A

esperança de um futuro feliz faz

esquecer os mais árduos sacrifi-

cios. Atingiu o termo da viagem,

as zonas auriferas. Cava o sólo,

revolve-o. De repente se ilumina

o seu olhar. Achou o 
que 

tanto

desejava.

Maiores do 
que 

os Paes Leme,

há outros mineiros: os Anchieta,

os Nobregas. Embrenham-se 
pe-

Ias matas, empreendem caminha-

das interminas, vingam montes,

atravessam vales, vadeiam rios e

vão sôfregos, 
por toda parte, a 

pro-

cura ... de 
que ? De almas, mais

preciosas 
do 

que o ouro e a prata,

porque 
valem o sangue de meu

Deus. E esses «ambiciosos» são

os sagrados mineiros aos 
quais

Cristo mandou: «Ide».

HMMMIHí

Dr. Odorlco de Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopatica especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTORIO:

Rua Senador Pompeu, 909

RESIDENCIA:

Av. N. Senhora dos Remedios

• 
(Bemfica)

FORTALEZA-CEARÀ

igreja, por intermédio de seus ministros,

reúne a humanidade numa larga cooperativa

de orações, eleva-a a uma esfera de esoirí-

tualidade sem a qual 
a vida se torna indigna

de ser vivida.

Tempo virá em que o mundo preci-

sará voltar-se 
para a Verdade, isto é, para

Deus, como o náufrago infeliz em meio ao

oceano revolto. Melhor seria, porém, que

a moral e a religião contassem desde logo,

com maior número de apóstolos e mensa-

geiros, cuja palavra de ordem pudesse pre-

venir e evitar a derrocada.

Jandira Corvalâo

Reunião 
pró 

Bolsa

Santa. Inês

Em 1937, uma Filha de M ai ia te-

ve a louvável idéia de que a Pia União

de Sobral tomasse a seu cargo a fundação

de uma boha para a Obra das Vocações.

Levada a iniciativa á Diretoria, recebeu

desta a mais franca acolhida, dando-lhe o

nome de bolsa Sta. Inês.

Daquele ano até o presente logrou

recolher para tal fim, não sem dificuldades,

a quantia de 3!216$Í00, distanciando*se

ainda muito da importancia exigida para

uma bolsa completa que são I5!000$000.

Para tomar medidas 
que apressem a sua

formação integral, realizou-se no dia 24 do

mês de 
Janeiro uma reunião, em 

que toma-

ram parte, alem do Diretor Diocesano, as

seguintes Senhoritas! Mocinha Fontenele,

Laura Gomes, Abgarina F. Gomes, San-

tuzza Avdradc e Maria Laura de Paula.

Eis as deliberações tomadas ! l)

Sempre que a P. União das F. de Maria

promover kermesse, drama, etc, para qual-

quer fim que seja, destinar-se-á uma per-

centagem á Bolsa; 2) Realizar-se-á, cada

ano, pelo menos um meio extraordinário,

de maior vulto, a favor da Bolsa-, 3) O

resultado das listas confiadas ás Filhas de

Maria, mesmo 
que sejam zeladoias, perten-

cerá a BolsaJ 4) Ccnstituir-se-à uma Cc-

missão, que trabalhará a favor do seu de-

senvolvimento; 5) À comissão apelará

para as antigas Filhas de Maria, hoje casadas;

6) Lembrar-se-á ás Filhas de Maria na proxi^

ma sessão da Pia União a ativação des-

ses trabalhos; 7) Abrir-se-á uma

coluna permanente n'«0 Sacerdote» para

a publicação dos donativos recebidos, e S)

Do saldo anual da O. V. S. a Diretoria

Diocesana destacará uma parte, que juntará

ao capital da Bolsa.

Temos a satisfação de acrescentar que

a Comissão já está formada. No outro lo-

cal deste numero publicamos os nomes das

Filhas de Maria que a integram.

»¦

lUl!

Artigos Religiosos

- -> ó—o* —

A' 
praça da Boa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos 
por pre-

ços modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo 
papel crepon, arame 

para ílores.

Ha fitas 
para Associações, co-

mo seja para os socios da Ob?a

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á D». AROLIZA ARAGÃO,

Praça Boa Vista, 25
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Mês de Março

Dia 8 
— 

Sabado do Sacerdote

Dia 12—A's 6 horas! Missa no Rosário

pelos socios.

« 12—À's 5 horas! Sessão do Centro

da Sé, na igreja do Rosário.

« 14—A's 4 horas! Sessão do Centro

do Patrocínio, na Matriz.

« 15—A s 9 horas! Sessão do Núcleo

do Grupo Escolar.

« 16—A's 3 horas! Sessão do Centro

do Colégio Sant'Ana.

Dia 19—S. José, patrono da Igreja Uni-

versai e da Obra das Vocações

Sacerdotais. E' dia santo no

Ceará.

Dia 25—Não é dia santo.

CONVITE

Sendo a parte espiritual a mais im-

portante dc qualquer Associação pia, a Di-

retoria Geral encarece a assistência de to-

das as Zeladoras, e dos zelados á missa,

que, na 2.a quarta feira de cada mês, se

celebra na igreja do Rosário pelos socios

da O. V. S.

E lhes recomenda que se aproximem

da Mesa Eucaristica, onde irão buscar vi-

gor e zelo para trabalhar com destemor,

pelo desenvolvimento e expansão da 
«Obra

das Obras».

Zeladoras do Centro da Sé e do Pa-

trocinio, do Colégio SantAna e do Grupo,

não deixeis de assistir a missa mensal!—E'

uma só vez no mês!

Comissão 
pró 

Bolsa Sta. Inês

Damos abaixo os nomes das senho-

rinhas que, durante o presente ano, irão

trabalhar (algumas jà entraram em ação)

pela Bolsa Santa Inês, que a Pia União

das F. de Maria pôs sob os seus auspi-

cios.

Ei-las:

Maria Medeiros Frota

Laura Ferreira Gomes

Maria Rios

Idelzuite Ribeiro

Mary P. Pessoa

M aria Tomé da Silva

Luciiia Aragào

Angelita Frota.

Dos esforços inteligentes de certo

muito se beneficiará essa fundação, que, a

grandes passos, atingirá o seu termo e en-

trará na sua finalidade, mantendo perpetua-

mente uni moço no Seminário.

A Bolsa está de parabéns pela feliz

escolha que acabam de fazer.

Esmolas angariadas

De Palma

A esforçada zeladora, Da. Teresa

Alacoque Aguiar remeteu ao Diretor Geral

a lista (abaixo transcrita) de esmolas por

ela angariada em favor da «Obra das Vo-

cações*. Agradecidos nos confessamos.

Francisco Gomes Camilo 10$000

José Eugênio Silveira Souza 10$C00

Francisco Gomes de Albuquerque 10$000

José Albuquerque Sobrinho 10$000

Eduardo Ximenes 5$000

Raimundo Leopoldo Menezes 5$000

Raimundo Gomes Camilo 5$000

João Cristino de Menezes 5$000

Antonia Fernandes Batista 5$000

Gustavo Belchior 3$000

Francisco Lima Ximenes 2$500

Odilos Napoleão Ximenes 2$500

Raimundo Fontenele Aguiar 2$200

Raimundo Ubirajara Angelim 2$000

Antonia Aguiar 2$000

Domingos Albuquerque Frota 2$000

José André Gomes 2$000

Ireneu Carneiro da Frota 2$000

Francisco Frota de Vasconcelos 2$000

Leonardo Teles, Chicó Aguiar 1$500

Manuel Gomes Camilo 1$000

Raimundo Duca Frota 1$C00

Abdias Gomes da Silva 1$000

Edmundo Alves da Silva 1$000

America Aguiar 1$000

Alberto Ximenes de Albuquerque 1$000

Mariano Feijó dc Melo I$OO0

Raimundinha M. Fernandes 1$000

Francisco C. N. de Menezes 1$000

Jonas Ferreira de Souza 1$000

Mary Jesus Aguiar 1$300

100$000

Ao Sr. Delegado de Polida

Vamos hoje sair um pouco 
do

nosso programa para pedir 
ener-

gicas providencias 
ao Sr. Delegado

de Policia contra os 
que se diver-

tem a custa do cego vulgarmente

conhecido com o nome de João

pé-de-burro. 
E não é sò ele que-

sofre os achincalhes dos vadios. 0

Diretor desta folha tem visto in-

sultarem-se até senhoras. Onde

estão os sentimentos cristãos de

tais pessoas?

Sabemos todos que 
conhece-

mos o citado cego que, 
apezar de

bom homem, é irritadiço ao ex-

tremo.

Saiba a «molecagem da rua»

respeitar as familias não provocan-

do os incovenientes e incoerciveis

Ímpetos de raiva de um indigente

que 
em vez de insultos merece a

caridade e a compaixão de todos.

COJIO T RIU WA R

Longe da vista, longe do coração,

diz com muito acerto o povo. Realmente,

não se pode amar aquilo de que nunca,

ao menos, se ouvir falar.

A idéia da fundação desta despre-

tenciosa folha surgiu da convicção ínabala-

vel dc que só vencem as causas que têm

a palavra a seu serviço. lmpoz-se como

uma necessidade—a de propagar a nossa

causa, fazê-la conhecida, para torna-la amad\

A alma do comercio é o anuncio, o

reclamo, a propaganda enfim. Nele ven-

cem os artigos e produtos mais anun-

ciados, embora não sejam os melhores,

como sucede tantas vezes. Conhecendo

as suas vantagens, as grandes casas comer-

ciais destinam somas fabulosas para tal fim.

No terreno religioso podeiá suce-

der o mesmo! a propaganda daria resulta-

dos espantosos. Nela temo< o segredo dos

triunfos, e na sua falta a explicação de

tantos fracassos. Daí a importancia capi-

tal da palavra escrita, permanente sob as

mais variadas formas! o livro, o folheto,

o jornal, o boletim, etc. Daí também a

imensa importancia da palavra oral, embora

efêmera—no discurso, na convetsa, no drama}

etc. Foi por meio dela que Cristo mandou

que os Apostolos convertessem o mundo!

«Pregai a todos os povos».

XXX

Dada esta previa e indispensável ex-

plicação, passemos as que temos em vista.

Ainda continua incompreendida a

Obra das Vocações Sacerdotais. Poucos—

relativamente—os que por ela se sacrificam,

poucos os que lhe dão o seu apoio. E no

entanto é preciso mobilizar, quanto 
antes,

novos contingentes que encham os claros

abertos pela morte, pela doença, pela ve-

Ihice, pela covardia, pela deserção, pelo co-

modismo! é preciso engrossar as fileiras.

Como fazer? Zeladoras, eis aqui a pala-

vra de ordem para 1941! Propaganda.

Procurai conhecer a obra das voca-

ções para saber explica-la aos que a igno-

ram ou atacam-na.

Sem vos tornardes imprudentes, falai

sempre dela acs vossos amigos, aos vos-

sos conhecidos da campanha, do interior, dos

sities mais povoados e das aldeias. Não é

preciso recorrer ao exagero. Dizei-lhes o

que 
disse o Papa.

Mostrai a sua excelência e, dentro

em breve, veremos surgir legiões de volun-

tarios, soldados destemidos para o triunfo

da Cruzada Sacrosanva da benemerita Obra

das Vocações.

j 
Este 

jral 
i impresso na 

{

\ 
«íliElEIIL 

6SIB» i

•

j Menino Deus, 106 
j

\ 

Jas 

í Domingos Olímpio, 25 
j

SOBRAL |
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Assinatura anual

10 assinaturas

Avisos

2$000

18$000

Para uma colaboração ser publi-

cada, exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legível,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man-

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

C«ixa Post«l,—17.

Documento Diocesano

(Cont. da la. 
pag.)

piedosos successores do mu-

nus apostolico! Sim. De vós

principalmente. Veneraveis

Cooperadores, esperamos o

mais decidido apoio, a mais

efficaz collaboração, a mais

entranhada dedicação a favor

desta obra, tâo recommenda-

da e enriquecida de abundan-

tes indulgências 
plenarias e

parciaes pelo 
Santo Padre

Pio X, de santa memória 
(Decr.

S. Off. 29 de Maio de 1914).

Confessamos 
que 

sem o

vosso braço as Nossas idéias

improdutivas; mas, Deus lou-

vado, sempre soubestes cor-

responder a nossa expectati-

va no amanho da 
.vinha 

do

Senhor, onde com tanto afin-

co e desprendimento traba-

lhaes suportando 
pondus 

diei

et cBstus! Ahi está nossa 
glo-

ria e o motivo das Nossas es-

peranças 
sobre o florescimen-

to da Obra das Vocações nes-

ta Diocese.

Graças

Laura Rodrigues agradece

a Frei Mansueto uma 
graça 

al-

cangada 
por 

sua milagrosa in-

tercessão.

XXX

Uma Filha »ie Maria agra-

dece ao Precioso Sangue do S.

Coração de 
Jesus, 

ao Santo Se-

pulcro, 
as lagrimas de N. Senhora

o favor concedido a meu irmão

que 
está 

perfeitamente curado

(Com 
a 

promessa 

'de 

publicar 
no

«O Sacerdote»).

XXX

Maria Nazaré Peixoto Ca-

valcante agradece a S. 
Judas

Tadeu e as almas dos três se-

minaristas mortos no desastre do

Forquilha duas 
graças 

obtidas

de Deus em seu favor.

XXX

Ana 
Joaquina 

Leitão, agra-

dece a Nossa Senhora do Per-

petuo 
Socorro, e a S. Geraldo

Magela, uma 
graça, 

com a 
pro-

messa de 
publical-a 

no «O Sacer-

dote».

XXX

Manuel Evangelista agrade-

ce uma 
graça 

alcançada em fa~

vor de Maria Edite Souza 
por

intercessão de S. 
Judas 

Tadeu.

XXX

Francisca Perolina Teofilo

agradece ao Santo Cristo de

Ipopica uma 
graça 

alcançada em

favor de sua sobrinha.

XXX

Jovita 
Albuquerque, agrade-

ce ao Bom 
Jesus 

dos Passos, e

a Sta. Urçula, as 
graças 

alcança-

das 
por 

vossas intercessões.

Acomp. 1$0OO.

mKmimÊmmÊmMm

Oh! 
que 

relevante ser-

viço 
prestareis 

a Deus, a

Egreja e a Patria, se antes de

tudo e acima de tudo empregar-

des a actividade do vosso zelo

nesse 
particular!

(Continúa)

Ali, na Rua Senador Pau-

la, há um belo edifício, 
que

possue 
sua esplendida historia.

E 
porque 

é esplendida, bem

digna de ser recordada. Re-

sidencia de uma tradicional

família conterranea, 
paço 

epis-

copai, berço do Seminário

Diocesano, e hoje o ainda re-

cente, mas 
já 

conceituado

Colégio Sant'Ana, eis em 
pou-

cos traços a sua crônica.

Entre outras datas 
que 

se

prendem 
ao seu 

passado, 
uma

há 
que 

nos è sobremaneira

grata—a 
da fundação do Se-

minario. Trazemos emoldu-

rado no dourado do nosso a-

feto—o dia 15 de Fevereiro.

Farto de tantas reminiscen-

cias, sempre dela nos recor-

damos com acentos de 
pro-

fundos agradecimentos a Deus.

?

O rabiscador destas li-

nhas, 
que 

foi um dos semina-

ristas fundadores, rememora

o extranho alvoroço, a rui-

dosa alegria daquele dia, de-

ante da realidade, 
que 

ainda

se tingia das sombras de um

sonho...

Duas dezenas de moços,

embatinados uns, a secular

outros; alguns tristes, recos-

tados ao 
parapeito, quasi 

to-

dos alegres e faladores como

se tivessem tomado injeção

de vitrola. E no meio de

tudo isso, o humorismo nor-

tista repontando nos apelidos

que 
surgiam apezar de muito

cêdo.

Desculpe-me, leitor, essa

insulsa divagação. A imagi-

nação levou a 
pena 

a escre-

ver tais cousas.

Agradecidos 
por 

essa dà-

diva singular, 
peçamos 

á Pro-

videncia continue 
propicia 

a

proteje-lo.


